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I ^ í a s  e l e i ç õ e s  á ’oje  s ó  v o t a  q u e r n  é  t r s í m í g o  d a  R e p u b l i c a ,  p a r a  e s s e s  t o d o  0  d e s p r e z o  d o  n o s s o  p a t r i o t í c o  e  r e p u b l i c a n o  a « n t k -  
m e n t o ,  a  r e p u l s a  d o  s e u  c o n v í v i o . ,  e

Hos republicanos sinceros c patriotas cabe a obrigação de fiscalisar o 
acto eleitoral evitando que ressuscitem as escattdalozas chapeladas dou
tros tempos.. • "
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© C o r t a - o - a r » - ,  é  u m  p e l u - '  U m a  t a r d e ,  n o  d e c u r s o  
d o . .  U m  « . p e l u d o » - c o m - q u a -  d é  u m  a s s a l t o , . ,  h o u v e  d e s 
t r o  p a t a s . .  N a s c e u  e m  A r -  c a r g a s  d e  m e t r a l h a . ,  
g e l  d e -  p a i s .  d e s c o n h e c i d o s ;  U r a  o b u z  e x p l t r d e ,  a b r e  
U b á  d a ,  r u a  a p r e n d e u  a  g a - .  ó  - s o l o , ,  e n t e r r a n d o  d e b a i - x o  
m h a r  a  v i d a , d e s d e  m u i t o j o -  d o s  p e d a ç o s ,  l e v a n t a d o s ^  
v e n . .  • ’ s c u  d ò a o ,  f e r i d o i

I n t e l i g e n t e , .  a f e t u o s o , . !  « C o r t a - o - a r »  a p r e s s a - s e , ,  
d e u - s e  a  a m a i -  l b u c a m e n t e , v i u  o n d e  d e . s a p a r e c e u  o ^ q i i e :
o  q u e  a  f o r t u n a  l h e  t i n h a  J é  a  t o d p  p a r a  " e l e  e .  r e & o l u T 
i n d i c a d o  c o m o  d o n o  e  q u e .  t a r a e n t e  p õ e - s e . .  á  o b r a . . .  
r e t r i b u í a :  c o m  c a r i c i a s —  A  h e r o i c i d a d e  g i i i a - o  n o  
s u a v e s  p a l m a d a s  s o b r e  a  t r a b a l h o ,  f e b r i l , ,  i n c a n ç a v e l  
s u a  c a b e c a  e  s o b r e - o  s e u  c o m  s u a s  m ã o s  c a v a v a  e
l o m b o  e m a r a n h a d o  d . e  p e 
l o s — a s  q u e  e l e  l h e  p r o d i -  
g  i l i s a v a ,  s a j t a n d o . e  l a d r a n -  
d o  c o m .  o s  o l h o s  a n i m a d a s  
p o r  ê s s e s  o l h a r e s ,  c o m o 
v e d o r e s  q u e  s ó -  o s  c ã e s i -  
n  h o s  s a b e m  l a n ç a - .

V e i o -  a  g u e r r a  c h a r a a a -

t p r n a v a = a .  c a v a r  a  t e r r a ;.-1 
a  n o i t e  c h e g a  e n v o l v e n d o  
t u d o  n a s  t r e v a s ;  a  b a t a l h a  
p r o s e g u e  a g o r a  p e r t o  d e  s i .

« C o r t a - o - a r ' »  c o n t i n u a .  
S a b e  q u e  s e .  a p r ó c i m a  o  
f i m ! : ;  A l c a n ç a d o ,  n n  a l i m e n t e i  

C o i a . c a u t e l a  m o v e  a .  c a - .
do o  s e u  d o n o  f e  f i l e i r a s ' b e ç a  d o  s e u ,  d o n o ,  e x p õ e - a :  
d o -  e z é r c i t o .  E r a  i m p o s s í v e l  a o .  a r ,  c h a m a - o , .  e n t u z i a s -
s e p a r a r e m - s e , .  p o r  i s s o  
« C o r t a  o - a f »  d e s l i z o u -  f u r 
t i v a m e n t e ,  e  d e s c o b r i u  o  
m e i o  d e  e m b a r c a r -  c o m  o .  
d e s t a c a m e n t o  q u e  p a r t i a .

A t r a v e s s o u  o  m a r ,  p a s 
s o u  p o r  t o d a  a  F r a n ç a , ,  f o i

m a d o , .  é b r i o .  d e .  a k g r i i t  e  
c o m o ç ã o ,  D e p o i s - s a l t a  f ó r a .  
d a  c o v a  q u e  c a v o u  c o m  as . :  
s u a s  p a t a s . ,  f a t i g a d a s , ,  q u e - . ,  
b r a n t a d a s , .  e .  l a d r a  i n s i s t e n 
t e m e n t e  , , s e m -  d e s c a n ç o .  S O r 
b e .  p e r f e i t a m e n t e . ,  q u e  d e -

ív B é l g i c a ,  t o m o u  p a r t e  n a  p o i s  d u  b a t a i h a . s e  r e c o l h e m  
r e t i r a d a ,  d e p o i s  o a  v i t ó r i a  
d o  M a r n e ,  c o m p a n h e i r o  
i n t r é p i d o  e  s e m p r e  a l e g r e ,  
d o  r e g i m e n t o  c u j o s -  p e r i g o s  j f e r m e i r o s  q u e  l e v a n t a m  a s  
e  v i d  1 d e  t r i n c h e i r a s ,  c o m -  j g l o r i o s a s  v í t i m a s  d o  c o m 
p a r t i l h a v a .  ’ b a t e .

o s  f e r i d o s ;
A ’l ê m ,  a o  l o n g e  m o v e m  

s e  a s  l a n t e r n a s ;  s ã o  o s  e n 

te . C o r t a - o - a r » -  l a d r a  s e m  
c e s s a r .  O s - s e u s  b r a d o s  s ã o .  
o u v i d o s ;  a c o d e m  o s  e n f e r 
m e i r o s , -  g . u i a - o s  a t é  a£>, l i f c  
g a r  o n d e  s e  e n c õ n t r a  s e u  
a m o  d e s m a i a d o  e  a o  q u a l  
o - s e u  i n t e l i g e n t e  a r e t p  . s a b -  
v a  d e  u m a  m o r t e ,  s e g u r a  e  
h o r r i y e L

O  f e . r i d o  é  r e c o l h i d o ,  
t r a n s p o r t a m - n ’ó s o b r e  u m a .  
m a c a .  D ò i s :’. d i s f cs  d e p o i s  i n 
g r e s s a  v a . n o  h o s p i t a l  a m e 
r i c a n o  d c  N e u l l y  - s e m p r e  
a c o m p a n h a d o d e  « C o r t a - o -  
a r  ». q u e  n ã o . t e v e  c o r a g e m  
p a r a  s . e  s e p a r a r  d  q u e l é  a  
q u e m  s e  t i n h a  e n t r e g u e  t ã o  
ge n  e r  o s  a  m e  n  t e .

U m a  b o a  á ç ã o  e n c o n t r a  
s e m p r e  r e c o m p e n s a .  O j e  o  
d o n o  d e .  a , C o i : t a - c - a r »  en-. 
c o u t r a - s e  e m ,  p l e n a  c o n v a 
l e s c e n ç a .  e  « C o r t a - o - a r » ,  
c t l j a  á ç ã o  é  c o n h e c i d a  v ê - s e  
f e s t e j a d o  p o r  t o d o s .

N ã o  h i t a s s u c a r  q u e  b a s 
t e  n e m  g u l o s e i m a s  b a s t a n 
t e s  e x q u i s i t a s  p a r a  ê s s e  v e r 
d a d e i r o  « p e l u d o » .

J. Fontar}& da,Silveira.,

A G R I C U L T U R A

P í a i i i . H Ô e s  c « J ) e r < a . s  c « p  
pau o.s

A  c u l t u r a  d e  h o r t a l i ç a s  
e m  t e r r e n o s  c o b e r t o s  c o m  
p a n o s ,  e ,  ' p o r t a n t o ,  a b r i g a 
d o ^  d a s  g e a d a s , ,  d o s .  v e n t o s  
e  d a s  c h u v a s  p e z a i a s  q u e

s e m p r e  p r e j u d i c a m  a s  p l a n 
t a s s e  u m  s i s t e m a  u s a d ò .  j á  
l á  f ó r a ,  e m  a l g u n s  p a i z e s ,  
c o m .  r e s u l t a d o s  p r á t i c o s  
m  u k o  a  p r  e c  t á  v e j  s ,  r a a  s  d e s 
c o n h e c i d o ,  a o  q u e  n o s  p a 
r e c e , . d o . s ,  h o r t i c . u U o . r e s  p o r 
t u g u e z e s ,  p e l o  q u e  a c h á m o s ,  
c o n v ç n i e n t e  d i z e r  a f g u m a  
c o i s a  s o b r e  ê s t e  p r o c e s s o ,  
a c o n s e l h a d o  p o r  C h a r l e s  
A l m a  B y - e r S y - o  q u a l  a s  h o r - .  
t a l i ç a s , .  d e f e n d i d a s - p o r  c o 
b e r t u r a s , d e  p a n o ,  a m a d u -  
r p e e m  q u a t r o  a  s e i s  - s e m a 
n a s -  m a i s  c ê d o ,  n ã o  q u e i 
m a m ,  o s  v e n t o s a s . n ã o  p a r 
t e m  e  a s . c h u v a s . a s , n ã o  a -  
m a c h u ç a m v  m a s  t a m b e m  
p o r q u e  o  s o l o  s e  m a n t ê m  
e m  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e .  
h u m i d a d e , ,  e  c a l o r , . . d o -  q u ê ! 
r e s u l t e  a u m e n t o  d e  p r o d u 
ç ã o  e  m e l h o r i a  . d e  q u a l i d a 
d e .  •

V e j â m o s . .  c o m o  s e  f a z : a  
c o b e r t u r a :

D e p o i s  d . e  p r e p a r a d a  a  
t e r r a ,  o u  m e s m o  a n t e s  d ’e s - í  
m  o p e r a ç ã o ,  f a z - s e  c m  v o l 
t a  u r n  c e r c a d o  d e  t á b o a s ,  d e  
u n s  3o  c e n t í m e t r o s , d e  a l t u 
r a  p r e g a d a s  c o n t r a  p e q u e -  
n - a s  e s t a c a s  f o r t e m e n t e  e n 
t e r r a d a s  n o  s o l o .  N o . i n t e 
r i o r  d  e s t e  p e r c a d o  c o l o c a r a - -  
s e  c a r r e i r a s  d e  e s t a c a s ,  t a r a  - 
b e m  b e m .  e n t e r r a d a s ,  c o m

1 a .  m e s m a  a l t u r a  d e  3o  c e n -  
S t i m e t r o s  ;f ó r a  d a  t e r r a  e s  a  
; d i s t a n c i a  d e  d o i s  m e t r o s
1 u m a s  d a s  o u t r a s .  S o b r e  c a 

d a  c a r r e i r a  d e  e s t a c a s  e s 
t e n d e - s e  u m  f i o  d e  a r a m e  
z i n c a d o , . p r ê s o  c o m ,  g r a m 
p o s  á s  c a b e ç a s  d a s  e s U t c í i s , -  
e  q u e  s e r v e  p a r a .  f o i - m a r , -  
u f t m - ;  r è d e ?  s p b x e  a . q u a l  s e e  
e s t e n d e  d e p o i â  a  c o b e r t u r a . ;  
E ’& t ^  é ; f o r m a d a  d e  p a n o s  
c o s i d o s  u n s  a o s  o u t r o s ,  e ,  
t e n d o  á  b e i r a  u m a s ,  a r g o - . .  
l a s  c o m .  a t i l h o s  p a r a  p r a , n - _  
d e r .  o  p a . n o  a o  c e r c a d o . d e  • 
t á b o a s .  A q u i  e  á l ê m ,  o  p a -  . 
n o  é  a i n d a ,  p r o s o ; a o s  a r a - . ,  
m e s , .  p a r a . q u e  o  v e n t o  a  
n a o  l e v a n t e  e  r o m p a .

P a r a  s e  p r o c e d e r  a o s  a -  
m a n h o s  d a  t e r r a  e  r e g a s  , 
e  a f i m  d e  q u e  a s  h o r t a r i ç a s .  
g o s e m  d o s  b e n e f í c i o s  d o  
s o l , ,  o s  p a n o s  d e s p r e n d e m - . 
s e  s e m p r e  q u e  s e  q u e i r a ,  
c o l o c a n d o - s e ' d e -  n o v o . . .

A . d e s p e z a  p o d e r á , p a r e - . 
c e , P - g r a n d e ,  r n a s . a  v e r d a d e  
p r o v a d a  é  q u e  a s  h o r t a s  
c o b e r t a s  p r - o d u z e m . m a i s . ,  
c e d o ,  c o m  m a i s  a b u n d a n c i a  
e  m e l h o r i a  d g  q u a l i d a d e ,  &• 
q u e  r e p r e s e n t a  u n i  a i u n e n -  
t p  d e  l u c r o .

P a r a  s e  p r o c e d e r -  a . n o v a s ^  
1 4 v . o u f a s , e  a  n o v a s  p l a n t a - .  
ç Õ e s ,  n ã o  é  . n e c e s s a r - i o  t i r a p . -  
a s  e s t a c a s , _ n e m . ,  o  . c e r c a d o  
d e  t á b o a s ,  n e m  o s . a c a m e s ,  
b a s t a  l e v a n t a r  e  e n r o l a r  
o s  p a n o s .

T a n t o ,  p a r a  a s  p e q u e n a s ,  
c o m o  p a r a  a s . g . r a n d e s ; h o r 
t a s ,  e s t e  s i s t e m a . d á  s e m p r ç t  
b o n s  r e s u l t a d o s .



O  D O M I N G O

ELEITORAL
A s  c o m i s s õ e s  p o l í t i c a s  d o  

P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r 
t u g u e z  d  e s t a  v i l a ,  e m  c o n 
f o r m i d a d e  c o m  a s  i n s t r u -  
c ç õ e s  r e c e b i d a s  d o  D i r e c t o -  
r i o ,  d e c l a r a m  q u e  o s  c o r r e 
l i g i o n á r i o s  i n s c r i t o s  n o  c a 
d a s t r o  p a r t i d a r i o  q u e  c o n 
c o r r a m  á s  e l e i ç õ e s  q u e  ô j e  
s e  d e v e m  r e a l i s a r ,  s e r ã o  i m -  
m e d i a t a m e n t e i r r a d i a d o s d o  
p a r t i d o .

C om enianos N oticias

U ’ o  q n e  e le s  fjnercin
O sr. Santos Jorge, qne nâo 

deixa de parecer uma exce 
lente criatura, dizem nos, acon 
selhava todas as pessoas com 
quem falava se abstivessem de 
politica. Pois os jornais dào ago 
ra como certa a sua candidatura 
a deputado monárquico por êste 
círculo e traz por sua conta, a 
bater os campos, galopins a quem, 
como seu'defunto tio, dará pa- 
lba e roça.

E ’ o que eles querem.

JUajor O liv e ir a
Acompanhado de sua ex.1”11 

esposa encontra-se entre nós o 
nosso velho e querido amigo Jo  
sé dos Santos Oliveira, brioso 
oficial do nosso ezército chegado 
ha pouco do «front» onde assis 
tiu ás mais tremendas batalhas.

Candidatos ricos
Quando das últimas eleições 

municipais, os galopins diziam 
que os candidatos eram ricos e 
que, por conseguinte, tudo viiia  
mais barato e o concelho iria 
melhorar sensivelmente. Nào vi
mos, nem ninguem ainda viu. 
que dos novos edis sahisse qual- 
quér coisa que signiíique nm me 
llioramento para o concelho nem 
tão pouco que a vida est-ja mais 
barata, antes pelo contrário, tu
do muito mais caro. O pão, por 
ezemplo, que eles diziam que 
seria vendido a nove centavos o 
quilo e, ainda ha pouco o de mi 
lho, passou de dezeseis para de
zoito cada quilo amassado com 
farelos e tudo.

E  h av el-o !.. .

S e n t im e n to s  p o lit ic o s . . .
.Galopinando votos para o sr. 

Santos Jorge como famintos pe
dem pão andam por ahi criatu
ra s’ qúé se diziam alheias a toda 
a espécie de pelitica. Aindá não 
lbes tinha chegado a ocasião de 
mostrar os seus sentimentos po
líticos e por isso assim falavam,

Nós que os conhecemos. . .

A e r o p la n o s
A  America afirma ter dentro 

em pouco suficiente número dè 
aeroplanos que, lançando'conti
nuamente torpedos sobre as ci
dades alemãs, dará o resultado 
da capitulação da Alemanha.

A  vêr vamos. »

E.ei d e  S ep a ra çã o
Na brilhante festa comemora-1 

tiva do 7.° aniversario da L ei de 
Separação foi o nosso jornal re
presentado pelo nosso solícito 
correspondente da capital e que
rido amigo, sr. João Carlos M ar
ques, que tambem ali represen
tou o nosso colega local o A Ra
zão» e o Centro Democrático 
d ’esta vila.

O nosso agradecimento.

C O F R E  r a  P E I O L I S

A  P A Z
-- - - - - - - - ;- - - ; - - - - - - - - - - - -

C o m o  a  v a g a  d o  m a r ,  b a t i d a  p e l o  N o r t e ,
R a i v o s a  s e  d e s f a z  n a  a r e i a  a c i d e n t a d a ,
A s s i m  a  g u e r r a  a t r o z ,  c r u e l ,  e n s a n g u e n t a d a ,  
V e r e m o s  e x p i r a r  n u m a  m a n h ã . d e  s o r t e !

E  a  V i d a ,  a  V i d a ,  e m f i m ,  t r i u n f a r á  d a  M o r t e ,  
í C o m o  d a  t r e v a  d e n s a  a  l u z  d ’u m a  a l v o r a d a ,

E n t ã o ,  e m  g r i t o  d ’a l m a ,  a  f r o n t e  a o s  c é o s  v o l t a d a ,  
H e i  d e  d i z e r  a o  s o l ,  q u e  b r i l h a r á  m a i s  f o r t e :

—  « O ’ . a s t r o  d i v i n a l ,  ó  s o l  d o u r a d o  e  q u e n t e ,  
E n v o l v e  n ’u m  s o r r i s o  a  d e s t e m i d a  g e n t e  
Q u e  o s  g o l p e s  s u p o r t o u  d e  t a n t a  a c e r b a  d ô r !

F r a t e r n i d a d e  h u m a n a ,  <211 t e  s a ú d o  a g o r a !
D e p o i s  d a  t e m p e s t a d e ,  o  c é o  a z u l  d e  o u t r ’o r a ;  
D e p o i s  d a s  t r e v a s ,  l u z ;  d e p o i s  d o  ó d i o  A m o r ! .  . . »

José Cordovil.

P a c if ic a n d o ...
Do «Jornal d’Alemque»:
Para que os nossos leitores pos- 

sàm avaliar uni pouco da fórma 
como os republicanos estão sendo 
tratadqs pelos monárquicos, ou 
antes, pelos orientadores do atual 
govêrno, transcrevemos do nosso 
brilhante colega O Merceavcnse o 
seguinte, que foi recortado d’um 
imundo pasquim monárquico de 
Guimarães: X

«le itor, se tens Um bacamarte 
em bom uso, mete lhe zngalotes; e 
se vires ao mesmo tempo uni bom 
republicano e um  cão danado , 
põe-te em guarda contra um  e 
nutro, mas lembra-te que . . .  p:i 
ra a mordedura do cào ainda ha 
remedio »

Isto lê-se e não se acredita!
E  andam os republicanos a lu

tar uns-contra os outros em san
grentas revoluções, pa/á êsses 
tratantes falarem assim, impune
mente, talvez com a complacên
cia e cumplicidade dos represen
tantes locaes do govêrno!

A h! Qomo 0 ajuste de contas 
terá de ser severo!

D om in go»
, Um nòsso antigo assinante de 

Lisbôa quelxou-se nos de que 
ainda não recebeu 'êste mez YO  
Domingo». E ’ caso- extranhavel 
para nós. e que irêmos vêr:d'on 
de parte a falta.

D eg o la d o
Faz. ôje 275 anos que foi de

golado 0 grande ministro de D. 
João' IV ,  D. Francisco de Lu- 
cena. Os jesuitas não lhe perdoa 
ram o haver cedido um machado 
que troucera de Madrid, para as 
ezecuções dos que, por instiga
ções de D. Sebastião de Matos 
Noronha, arcebispo de Braga, e 
Frei Manuel de Macedo, tenta
ram matar o rei de que era 
grande e leal servidor. Foi e-z-e- 
cutado no pelourinho da Ribeira, 
aos 70 e tantos anos.

«O 33undo»
Este nosso presado . colega da 

capital, unja das mais velhas e 
intranzigentes folhas republica 
nas, 0 verdadeiro espétro do sin 
fronismo, foi terça feira passada 
apreendido e isto depois de ence
tada a sua distribuição o que foi 
uma mina para os seus vende 
dores que chegaram a vende! o 
a vinte centavos, e urii ótimo 
meie de o fazef chegar ás mãos 
de ceitos curiosos que, afeitos á 
má imprensa, veem na Republi
ca a pêrda da nação.

Pois que se cometam mais sin- 
fronices d’estas para «O M un

do» ser lido por quem ainda não 
conhece— ou finge nâo conhecer 
— a verdade dos factos.

A v id a
Continua a tornar se cada vez 

mais dificil a vida dos pobres. 
Na comissão de abastecimentos 
d’este concelho estão individuos 
mais por prazer de fíizer figura (e 
negocio) do que para cumprirem  
a sua obrigação. H a pouco deixa
ram de entrar dois vagons de ba 
tatas que seriam, vendidas a nove 
centavos o quilo por completo 
desleixo de todos incluindo auto
ridade e comissão administrativas; 
0 pão de milho passou para de
zoito centavos por que de Alde
galega têem continuamente sahi- 
do carroçadas de milho; o azeite 
ordinário aumentou cinco centavos 
em litro; nâo ha assucar e, se 
algum aparece, é vendido sem o 
menor respeito pela tabela e pe
la dignidade; o leite é falsificado 
embora o seu preço seja já  ele
vadíssimo. Emfim, aqui. cada um 
faz o que muito bem quer, e so 
bra-lhe tempo para muito mais.

19isírihn!çáo de listas
Sêsta feira passada (dia aziago) 

foi feita de automovel a distribui
ção das listas sinfronicas n’este 
circulo.

Quem pagará aquele luXu?!

Eficlatorío
Do ministério do comercis, re

partição de turismo, recebemos, 
o relatório, do -Congresso Horte- 
leiro de 1917, que agradecemos..

Pão de a soja»
:«Soja» sâo umas.sementilhas 

que faziam parté da carga dos 
navios ex-alemâes e que na al 
fandega de Lisbôa ezistiam ar
mazenadas umas vinte, mil sac.as 
destinadas não a farinha para fa
bricar pâo mas á extração de ó- 
le;os. O governo, na impossibili
dade de conseguir cereais pani- 
ficaveis, resolveu mandar moer a 
«soja», misturando a na farinha 
dè-trigo e milho com que e fa
bricado o pão que se come na 
capital.

E  viva o sinfronismo!

C oem  tan ta  g r a x a ...
Politiqueiros de má morte afir

mam, segundo nos informam, 
que o sr. Santos Jorge se mos
tra arrependido de ter concorri- | 
do com os duzentos escudos pa
ra a subscrição a favor da B a n -! 
da Democratica.' Não acreditá
mos que o sr. Santos Jorge tal 
dissesse en manifestasse, sequer. 
Temos o opulento lavrador’ na 
conta d’uma grande alma prê-

pensa ao bem e incapaz de dar 
satisfações dos seus arrependi 
mentos— se acaso os tc-ve algu
ma vez e tão mesquinhos como 
o de que se vem tratando.

Seja como for a direcção da re
ferida Banda deve dirigir se ao 
sr. Santos Jorge e inquirir sobre 
o que ha de verdade a respeito 
de tais afirmações.

Com tanta graxa hão de es
tragar lhe as botas.

Traasfasgas
Dizem-nos ser muito regular o 

número de transfugas q u e-se aco
bertavam com o rótulo dos par
tidos republicanos. Nâo vale a pe
na comentar o facto agora Oje. 
ali, nos paços.do concelho, é que 
se vê a cara d’eles e o número 
que busca a gamela de Rio Frio.

A nós nunca nos enganaram 
por mais pintados de verde e ver
melho que se nos apresentassem.

«in ata  P a tr ió t ic a  d e A l
d ega lega .
A Comissão de senhoras da 

Junta Patriótica entregou no dia 
25 do corrente, ao tezoureiro da 
mesma Junta, sr. dr. J. Navarro 
de Paiva, a quantia de 438i541,5 
proveniente da festa da flôr, e 
99f)55 proveniente do sarau.

A’ ú lt iu ia  h o ra
Iufurmam nos que o sr. Santos 

Jorge nâo aceitou a sua candida
tura dedep-utado por êste círculo. 
A  ser isto verdadeiro que figura 
fizeram os desinteressados galopins 
que tão desenfreadamente pediam 
voios dizendo que o sr. Santos 
Jorge, uma vez eleito, mandaria 
construir em Aldegalega um lios 
pitai público?

COM UNICADO
C o n s t a n d o - m e  q u e  s e  

p r o p a l a  n ’e s t a  v i l a  d e  q u e  
e u  f ô r a  h a  d i a s  a g r e d i d o  á  
s a h i d a  d u m a  t a b e r n a  d c  
C a i s  p o r  u m  i n d i v i d u o  q u e  
n i n g u e m  a i n d a  m e  s o u b e  
d i z e r  q u e m  é ,  s i r v o - m e  
d ’ e s t e  m e i o  p a r a  d e c l a r a i  
q u e  é  f a l s o  t u d o  q u a n t o  a  
ê s t e  r e s p e i t o  s e  t e m  d i t o .  
p o i s  n e m  m e s m o s e q u e r  s o u  
f r e q u e n t a d o r  d e  t a b e r n a s ,  
n e m  t ã o  p o u c o  a f e i ç o a 
d o  á  A l e m a n h a .  N o  b o a t o  
e r r i l a n t e  v e j o  e x c l u s i v a 
m e n t e  o  f i m  d e  m e  p r e j u 
d i c a r  n a  m i n h a  v i d a  c o m e r 
c i a l ,  e  n a d a  m a i s ,  p o i s  s e m 
p r e  t e n h o  v i v i d o  b e m  c o m  
o  h o n r a d o  p o v o  d e  A l d e 
g a l e g a  e  a l h e i o  a  t o d a a  e s 
p é c i e  d e  p o l i t i c a ,  p o i s  q u e  
n a  m i n h a  q u a l i d a d e  d e  e X -  
t r a n g e i r o  e n t e n d o  n ã o  a  
d e v e r  t e r .

Calixto Ramos.

ANÚ NC IOS

- A I S T I J I S r C I O  
âtORcelho òe A l  D cia ía alega 

tto Jfuba.tejo 
($.a praça)

N o  d i a  2 8  d o  m e z  d e  A -  
b r i i  c o r r e n t e ,  p e i a s  1 2  h o 
r a s ,  á  p o r t a  d a  R e p a r t i ç ã o  
d e  F i n a n ç a s ,  d e s t e  c o n c e 
l h o  e  n o s  a u t o s  d e  e z e c u ç ã o  
f i s c a l  p o r  d i v i d a  d e  c o n t r i 
b u i ç ã o  d e  r e g i s t o  p o r  t i t u 
l o  g r a t u i t o  d e  1 9 1 4  1 g  1 5 e

j u r o s  d e  1 g  1 5 q u e  a  F a z e n -  
d a  N a c i o n a l  m o v e  c o n t r a  a  
e z e c u t a d a  M a r i a  D e l f i n a  
d a  F o n s e c a  Q u a r e s m a , d e s 
t a  V i l a ,  v a i  á  p r a ç a  p a r a  s e r  
a r r e m a t a d o  p e l o  m a i o r  l a n 
ç o  q u e  f o r  o f e r e c i d o ,  o  s e 
g u i n t e :

O  r e n d i m e n t o  d a  q u a r t a  
p a r t e  d e  u m a  c a s a  q u e . s e  
c o m p õ e  d e  a r m a z é m  e  p r i 
m e i r o  a n d a r ,  q u i n t a l  e  p ô 
ç o  e  p a r t e  d e  c a s a s  e m  r u i 
n a s  o n d e  h o u v e  u m  i n c ê n 
d i o ,  s i t u a d a  n a  r u a  A l m i 
r a n t e  R e i s ,  c o m  s a í J a  p a r a  
a  r u a  A f o n s o  P a l a ,  d e s t a  
V i l a .  C o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  
n a s c e n t e  c o m  J o s é  M a r i a  
M e n d e s ,  s u l  c o m  a  d i t a  r u a  
A l m i r a n t e  R e i s  e  p o e n t e  
e o r n  M a n u e l  F e r r e i r a  G i r a l 
d e s .  A l d e i a  G a l e g a  1 4  d e  
A b r i l . d e  1 9 1 8 .

O escrivão.das ezecuçÕes.fiscaes 

Josí M .m u i Gago

Verifiquei <1 ezátidão;

O  Juiz  

M am ai Roma Pereira:

A d u b o
p a r a  s e 

m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a ' p u r -  
gueíra c o m p o s t a  c o m  f a r i 
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 . 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  J e  5 ^ 9 0 0  
r é i s .  N .  B . — C a d a  S d c a  r e 
g u l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o .
PeDro tios Santos to rre ia  

R U A  DO C À I á = M o i t a
849

P R E C I S A - S E  d e  u m  h o 
m e m  d e  i d a d e  a v a n ç a d a  
p a r a  g u a r d a r  v a c a s  e  m a i s  
g a d o .  T r a t a - s e  c o m  F r a n 
c i s c o  M a n h o s o  I s s a ,  r u a  d o  
Q u a r t e l — A l d e g a l e g a .

A N A  D E  C A S T R O  O S O R IO

EM TEMPCUGUERRA
( A o s  s o l d a d o s  e  á s  m u 

l h e r e s  d o  m e u  p a i z )
AT áçào, a inteligencia e õ pa

triotismo das mulheres purtu- 
guezas. n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em ioda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, qne nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com astibras que a engrandecem.

£ 1 1 1  t e m p o  t)e g u e r r a
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a rnais linda 
oferta que póde sar feita aos sol
dados que honram a Patria.

A ’ venda em todas as ILivra- 
rias, Tabacarias e nos Ar
mazéns (■irandeia.

Pedidos especiais ao escritório: 
Etna do Arco do Umnei-

8-o. IS. 3.°- ELisbòa.

P re ç o .


